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Edital de Cultura Digital de
Florianópolis em fase
final de elaboração

Florianópolis reforça
sua característica
como polo afinado
com a tecnologia, e
lança, em breve, um
edital voltado para a
área de Cultura
Digital, atendendo a
uma aspiração de
todos os que atuam na
área, ainda sem muito
reconhecimento,
sequer no que diz
respeito ao termo
"Cultura Digital".

contribuições coletadas via
internet. "As categorias
colocadas neste proposta que
discutimos se destacaram como
os temas mais pulsantes na
maioria das discussões em rede",
explicou Skárnio.

Mesmo assim, ao fazer a
leitura do edital, surgiam
questionamentos acerca de
outras categorias e tópicos, com
destaque para  a questão da

formação das pessoas. "Gostaria de ver
contemplada neste edital, a questão da
capacitação, garantindo premiação não apenas
para aqueles que já possuem uma produção na
área", opinou Denis Radunz, que tem
participado das reuniões de leitura e aprovação
de editais de outras áreas.

O debate foi bastante produtivo,
estimulando o surgimento de uma série de
alternativas para contemplar mais áreas e
propostas. Skárnio destaca, entretanto, que o
lançamento deste primeiro edital tem
importância fundamental para o
reconhecimento das pessoas que atuam na área,
bem como no fortalecimento do conceito de
cultura digital. Uma preocupação justificada,

Durante a reunião aberta para a
leitura e aprovação do Edital de
Cultura Digital, que aconteceu em
29 de setembro, mais do que
simplesmente ler e referendar o
texto base proposto, os
participantes levantaram
questionamentos sobre pontos
variados, que foram dos critérios
para definição das categorias contempladas,
até os valores de premiação destinados a cada
uma delas.

Entre os 12 participantes da reunião, uma
presença merece destaque: Claúdio Prado,
produtor cultural e teórico da contracultura e
da cultura digital. Prado foi coordenador da
ação de Cultura Digital da Secretaria de
Programas e Projetos do Ministério da Cultura
(MinC), entre os anos de 2004 e 2008, na gestão
de Gilberto Gil.

A apresentação do edital foi conduzida por
Thiago Skárnio, um dos responsáveis pela
elaboração do texto inicial (colaboraram
também Valdemir Klamt, Fernando Boppré e
Dennis Radunz), que justificou a construção a
partir de reuniões ampliadas sobre o tema e
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Discussões contribuíram para a elaboração do documento final

Fotos: Fernanda Afonso

[CONTINUA]

Thiago Skárnio fez a
apresentação do Edital
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pois são passos
indispensáveis para que o
termo se firme na cidade,
como forma, até, de estender
seu alcance para as políticas
culturais desenvolvidas em
Santa Catarina.

A Presidente do Conselho
Municipal de Politicas
Culturais de Florianópolis,
Marta Cesar, lembra que se
trata apenas do primeiro
edital, o que de certa forma
lhe confere um caráter
laboratorial. "A partir das
demandas que surgiram,
vamos poder decidir como
fazer os próximos", afirmou.

QUESTÕES PONTUAIS
Entre todas as questões levantadas, duas se

destacaram: os valores de prêmios - em especial
o destinado à digitalização de acervos,
considerado por alguns dos presentes
excessivamente alto - e a ausência de uma
categoria que contemplasse a formação de
pessoas na área de cultura digital.

Em relação à formação, Cláudio Prado
comentou que quase todos os editais lançados
na área da cultura dão atenção a esse tópico, e
que uma das melhores
formas de se trabalhar com
isso são as oficinas.
Entretanto, lembrou que os
editais são direcionados ao
público, e que não é possível
imaginar, num primeiro
momento, que demandas e
propostas podem surgir a
partir de então. "Acredito
que nesse caso uma
alternativa seria propor a
formação de formadores, de
monitores digitais",
ponderou.

No que diz respeito à
premiação para a área de
digitalização de acervos, o

Edital de Cultura Digital

ponto não era exatamente em
relação ao valor do prêmio em si,
mas sim ao fato de que isso
dificultava a criação de novas
categorias de premiação. Nesse
caso, embora reconhecendo que a
digitalização e disponibilização de
acervos seja uma necessidade
urgente, Denis Raduz propôs a sua
retirada do edital, abrindo espaço e
condições, assim, para outras
premiações. "Acredito que
poderíamos criar um edital
específico para a digitalização de
acervos", explicou.

A proposta que está ganhando
forma é a de transferir a
digitalização de acervos para o
Edital de Patrimônios, que deve ser

lançado paralelamente ao de Cultura Digital.
Devido às muitas sugestões levantadas

durante a reunião, ficou decidido que um novo
texto base seria elaborado, para posterior
aprovação do edital.

"Os objetivos de fixar o termo "Cultura
Digital" e disseminar seu conceito serão
fortalecidos a partir do lançamento deste
edital", concluiu Skárnio. E isso é fundamental,
uma vez que “a cultura digital é a mais perfeita
forma de preservação e  manifestação da
cultura imaterial”, como afirmou Denis Radunz.

VALE DESTACAR
O conselho Municipal de Políticas Culturais de Florianópolis

(CMPC) desenvolveu uma  série de editais públicos com recursos
do Fundo Municipal de Cultura de Florianópolis. Esses editais
são direcionados a várias áreas da cultura e artes, como dança,
teatro, literatura e cultura popular.

Mesmo não tendo conselheiros específicos na área, o CMPC
decidiu contemplar a Cultura Digital, o que comprova sua
importância.

LINKS

Minuta do Edital de Cultura Digital:
http://www.ganesha.org.br/arquivosSGC/
DOWN_194226minuta_fundomunicipal_culturadigital3b.pdf

Minuta da proposta de Edital de Digitalização de Acervo:
http://www.ganesha.org.br/arquivosSGC/
DOWN_194322digitalizacao_acervos_patrimonio.pdf

Cláudio Prado
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Ministra da Cultura inaugura
em SC primeiro
Espaço Mais Cultura do Brasil

Em Florianópolis para a inauguração
do primeiro Espaço Mais Cultura do
País – ocorrido na quinta-feira, 20/
10 -,  a ministra da Cultura, Ana de
Hollanda, destacou a característica
de Santa Catarina como um estado
pioneiro nas parcerias firmadas com
a união, visando a viabilização e
desenvolvimento  de projetos que
objetivam o incremento cultural e
progresso social.

Isso foi evidenciado nos vários discursos
proferidos durante a cerimônia, quando muito se
falou a respeito de futuras obras e iniciativas
voltadas a preservar, valorizar e difundir a
diversidade e riqueza da cultura catarinense, com
atenção às demandas verificadas nas localidades.

Em relação ao espaço inaugurado em
Florianópolis, por exemplo, a proposta é utilizar a
tecnologia em favor da cultura, oferecendo oficinas
de informática, animação gráfica e produção de
games, por exemplo. “Os Espaços Mais Cultura são

uma de nossas ações de pulverização cultural, que
levam em conta aspectos regionais e de formação,
característicos de nossa riqueza cultural. Aqui, por
exemplo, foi uma demanda da cidade criar um
espaço cultural com perfil digital voltado para
animação”, afirmou a ministra.

 Assim, em um espaço cedido pela Fundação
Vidal Ramos (que fica na rua Vitor Konder, no centro
de Florianópolis) funcionarão uma sala de
informática, uma de criação e desenvolvimento de
projetos e um estúdio adaptado para gravações em
áudio, onde se pretende atender cerca de 90
pessoas por dia, prioritariamente provenientes  do
Maciço do Morro da Cruz.

 No total foram investidos R$ 754 mil na
reforma e adaptação da estrutura,  que integra o
Programa de Aceleração do Crescimento (PAC)
Cultural para o Projeto do Maciço do Morro da Cruz.

 A ministra destacou as parcerias firmadas pelo
MinC para a execução do projeto, lembrando que
para viabilizar suas ações o ministério não trabalha
sozinho. Em Florianópolis, o projeto foi
desenvolvido em parceria com o Ministério das
Cidades,  e contará com a participação do Senac
(Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial), e

apoio da FCFFC (Fundação Cultural de
Florianópolis Franklin Cascaes).

 
AGILIDADE

Durante o evento em Florianópolis,
a ministra Ana de Hollanda declarou
que fez questão de comparecer por se
tratar da inauguração do primeiro
Espaço Mais Cultura do país, e
parabenizou o prefeito Dario Berger
pela agilidade com que o município
conduziu o projeto, lembrando,
inclusive, que a cidade tem um projeto
já aprovado  para o PAC - 2 , que
prevê a construção de uma Praça dos
Esportes e da Cultura (PEC). “A
documentação já foi providenciada,
está tudo regularizado e Florianópolis 
terá uma das maiores  PECs do país,
com cerca de 7mil metros quadrados”,
afirmou.

ht
tp

://
w

w
w

.g
an

es
ha

.o
rg

.b
r/i

nd
ex

.p
hp

?m
od

=p
ag

in
a&

id
=1

26
57

Fernanda Afonso
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Discursos destacam o foco
tecnológico de SC
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Ana de Hollanda
Ministra da Cultura

“Este é um verdadeiro projeto de inclusão
digital, porque vai permitir, inclusive, a
formação de profissionais na área. E essa
demanda surgiu daqui, das necessidades e
aspirações da comunidade local. Santa
Catarina tem esse perfil: está muito próxima
das linguagens tecnológicas e isso precisa
ser aproveitado”.

Salomão Mattos Sobrinho
Secretário Executivo de Serviços Públicos

“Trata-se de um espaço de tecnologia
voltado para a cultura, que complementa o
maior projeto social de Santa Catarina - o
Plano de Aceleração do Crescimento (PAC)
do Maciço do Morro da Cruz - e reitera a
vocação tecnológica de Florianópolis”.

Rodolfo Pinto da Luz
Superintendente da Franklin Cascaes
e Secretário de Educação

“Com o Espaço Mais Cultura poderemos
fornecer condições para que todos tenham
acesso à educação, cultura e condição digna
de vida. E esse perfil voltado à tecnologia se
firma cada vez mais na cidade. Há inúmeras
demonstrações disso, como por exemplo o
fato de que  nas comemorações do
centenário do poeta Cruz e Sousa será
disponibilizado um “game”, para que a
população conheça sua história de uma
forma mais atrativa, falando a linguagem dos
jovens. Só assim conseguiremos avançar na
educação, na cultura e na qualidade de
vida”.

Carlos Roberto De Rolt
Secretário de Ciência, Tecnologia e
Desenvolvimento Econômico Sutentável do
Município de Fpolis

“É um projeto de inclusão social através da
inclusão digital. Essas iniciativas ajudam a
definir o papel do município no cenário da
ciência e tecnologia, e fazer com que
Florianópolis seja reconhecida mundialmente

como capital da inovação. Quem não
desenvolve conteúdo e não disponibiliza na
internet, será apagado da história”.

Norberto Stroisch Filho
Líder do governo na Câmara

“Os inúmeros agradecimentos listados
demonstram a importância deste ato, desta
obra e deste espaço. Trata-se de uma obra
física, mas o conteúdo é o direito à
condição de cidadania e de acesso às
oportunidades que a educação e a formação
oferecem”.

Gean Loureiro
Deputado Federal

“Florianópolis se destaca nacionalmente em
diversos cenários. Ainda ontem, técnicos do
Ministério da Ciência e Tecnologia
destacaram a atuação de Florianópolis na
área, não apenas pelo trabalho das
empresas, e das organizações que aqui
atuam, mas especialmente por esse
conglomerado de normatizações que não
estão sendo feitas de maneira impositiva,
mas de maneira coletiva, atendendo
aspirações da comunidade.
Hoje, o grande passo para se ter inclusão
social é através da inclusão digital, e quando
isso é feito envolvendo características
culturais locais, agrega um valor ao projeto.
E isso acontece aqui”.

Joceli de Souza
Presidente da Fundação Catarinense de Cultura

“Creio que esse espaço poderá se
transformar em uma incubadora, a exemplo
da Economia da Cultura, da Economia
Criativa. Aqui poderão ser desenvolvidos
alguns projetos que o Estado tem em
parceria com o Ministério da Cultura - Pontos
de Cultura, o Cine Mais Cultura,
Modernização de Bibliotecas e Agentes de
Leitura. A inauguração deste espaço em
nosso município  é um marco na área da
cultura digital. Esse é o caminho da
verdadeira inserção cultural e digital”.
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Santa Catarina:
acordo assinado, mais ainda
em compasso de espera

O tempo, como vilão e aliado
da cultura catarinense

Aproxima-se o fim do ano, e com ele o prazo para que o
Estado regularize seu processo de adesão ao Sistema Nacional
de Cultura (SNC).

Enquanto cada vez mais municípios tentam agilizar seus
acordos com o Governo Federal,
o Estado permanece sem indicar
um responsável - é o que falta
para a assinatura do acordo!

Em sua passagem por
Florianópolis, dia 20 outubro, a
ministra da Cultura, Ana de
Hollanda, reiterou a
importância do convênio e fez
um apelo ao Governador do
Estado: “Governador, vamos
correr com isso, para que Santa
Catarina também possa
participar do Sistema”.

Em outro compasso está,
agora, a organização da Teia
Catarina, evento para que
representantes dos Pontos de
Cultura do Estado possam
discutir questões relacionadas à
organização, políticas culturais.
O prazo estava apertado -
novembro/2011 -, e a resposta
afirmativa do MinC sobre o uso
dos recursos disponíveis demorou
a chegar. Em reunião na SOL foi tomada a decisão pelo
adiamento do evento, agora marcado para março de 2012.
Com isso, ganha-se tempo, que será investido na mobilização
e organização da Teia. Melhor assim? “Um evento como a Teia
necessita de estrutura adequada e muita organização",
lembrou Gilson Máximo, da Matakiterani Associação Cultural .
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Teia Catarina tem nova data
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Pesou na decisão pelo adiamento a data em
que o MinC respondeu de forma positiva à
solicitação para a utilização do recurso
disponível - proveniente das aplicações dos
repasses do convênio 364/2007. Como a
autorização só foi oficializada em outubro
(através do Ofício 395/2011), o prazo para o
lançamento do edital necessário para a
contratação da empresa de eventos ficou
reduzido, o mesmo acontecendo com o tempo
disponível para a organização do evento em si. A
nova data escolhida - de 14 a 17 de março - foi
determinada tomando-se como base questões
logísticas (disponibilidade do espaço, por
exemplo) e as opiniões dos participantes da
reunião, bem como daqueles que acompanhavam
pela internet, através  da plataforma PontãoPad.

"Muitas das demandas que vamos discutir
aqui surgem a partir de hoje, uma vez que até
poucos dias o Termo de Referência ainda não
havia sido aprovado pelo MinC, e um evento
como a Teia necessita de estrutura adequada e
muita organização", lembrou Gilson Máximo, da
Matakiterani Associação Cultural, que participa
da organização do evento desde o início do
processo, em abril de 2010.

Fundamental para a decisão acerca de todos
os procedimentos futuros, a opção pela
transferência da data da Teia Catarina não foi a
única deliberação da reunião, que contou com a
presença de representantes de Pontões e
Pontos de Cultura, além do pessoal da Secretaria
de Turismo, Cultura e Esporte (SOL).

Detalhes relacionados à forma de
comunicação entre os participantes de rede de
pontos, além de pendências em relação às
inscrições e à mostra artística também foram
colocados em pauta.

Durante a última reunião da Comissão organizadora da teia Catarina,
ocorrida no último dia 19 de outubro, ficou acertada a nova data do
evento, transferido para março de 2012.

"A comunicação é essencial para a construção
da Teia. Estamos, sim com muitos canais de
discussão, mas o blog é o nosso objeto principal
de comunicação", explicou Fernanda Afonso, do
Pontão Ganesha, coordenador do Grupo de
Trabalho (GT) de comunicação da Teia. Ela lembra
que todos os integrantes da Rede de Pontos têm
responsabilidade de participar da discussão, e
para isso precisam acessar o blog e estar
informados sobre os encaminhamentos.

Reforçando essa colocação, Thiago Skárnio,
coordenador geral do Pontão Ganesha lembrou
que o blog pode funcionar, sim, como uma fonte
de respostas. "Ali ficam registrados todos os
questionamentos e as respostas dos
coordenadores de GTs. Às vezes, o simples
acompanhamento acaba sanando dúvidas que

Thiago Skárnio

Durante a reunião do dia 19/10 - acompanhada pela
rede por vários ponteiros - decidiu-se  pelo
adiamento do evento
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a: 14 a 17 de março de 2012

possam surgir. Mas para que o blog alcance seu
objetivo de funcionar como ferramenta de
comunicação é necessário, sim, criar o hábito
disciplinado de consultá-lo diariamente",
ponderou.

MOSTRA ARTÍSTICA
Um dos tópicos que mais gera

questionamentos e dúvidas no blog dos pontos,
a mostra artística foi, também na reunião,
motivo de muitas ponderações relacionadas
tanto à sua regulamentação quanto ao que foi
considerado por muitos como uma
supervalorização de sua importância. "A Mostra
Artística não é o tópico central da Teia. Trata-se,
sim, de uma apresentação para os pontos
daquilo que os pontos estão fazendo. Embora
seja aberta, não é um show para a população",
lembrou Lúcia.

A essência e o significado da Teia, aliás,
foram relembrados a todo momento. "A Teia é
um momento para discutirmos nossas questões,
nossa organização, nosso posicionamento e
experiências. Num primeiro momento teremos o
foco de organização política - não política
partidária, mas sim de política de cultura, e o
espaço para isso são os fóruns, o centro da Teia",
colocou Gilson Máximo, que divide com Denilson
Machado a função de representar Santa Catarina
na Rede de Pontos.

Mas as dúvidas são, realmente, muitas, e
diversas alternativas foram apontadas para sanar
esses problemas.

André Ruas, do Pontão da UFSC e
coordenador do GT de Mostra Artística, explicou
que frente às dificuldades encontradas por
muitos pontos no momento de realizar a
inscrição para a Mostra, a melhor alternativa é
que cada ponto do formulário seja
minuciosamente explicado, a fim de não gerar
dúvidas. "Vamos fazer uma compilação de todas
as dúvidas, e produzir um texto com esse
levantamento. A ideia é elaborar um documento

de regulamentação sobre a Mostra contando com
a participação de todos os envolvidos na
organização (GTs de Logística e Comunicação), e,
então, disponibilizá-lo na rede, com prazo para
análise e aprovação", informou André.

Sérgio Mibieli, que até pouco tempo ocupava
o cargo de representante dos Pontos de Cultura
junto à SOL , participou da reunião e lembrou
que a transferência da Teia para março abre a
possibilidade de se convocar para uma reunião -
talvez em janeiro - representantes de todos os
pontos, o que seria mais uma oportunidade de
se discutir questões pontuais e solucionar
dúvidas.

DELIBERAÇÕES
Ao fim da reunião foram tomadas algumas

deliberações, fundamentalmente relacionadas à
organização de dúvidas e sistematização de
regulamentos.Todos os registros estão disponíveis
no canal "Registro", no blog da rede de pontos.

 Em comum, a opinião de todos os
participantes da reunião a respeito da
necessidade de se discutir o conceito Teia,
como revitalizador e organizados dos pontos.

LINKS

Ofício do MinC:
http://www.ganesha.org.br/arquivosSGC/
DOWN_091600OFICIO_395_REDE_0711877_ICZ.pdf

Pontão Pad:
http://pontaopad.me/TeiaCatarina2011
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Ministra dirige apelo ao
governador, mas estado ainda não
se decidiu pela adesão ao SNC

Durante sua passagem por Florianópolis, a ministra da Cultura Ana de
Hollanda reforçou a importância de que os estados assinem o acordo de
adesão ao Sistema Nacional de Cultura  (SNC), passo que Santa Catarina
ainda não se decidiu a dar. Embora tenha sido o primeiro estado a dar
início ao processo de adesão, SC está, agora, em compasso de espera,
analisando exigências.

Ana de Hollanda
lembrou que o Procultura
(lei que tramita no
Congresso e que
substituirá a Lei Rouanet)
prevê repasses de valores
de fundo a fundo (Fundo
Nacional para fundos
estaduais e municipais),
mas que para ter acesso a
esses repasses o estado precisa estar integrado ao
SNC.

"Santa Catarina vai ter que se integrar", disse,
dirigindo um apelo ao governador do Estado para
que agilize a finalização do processo de adesão. A
ministra lembrou que o estado já desenvolve uma
série de projetos em parceria com o Governo
Federal, referindo-se aos programas listados pelo
presidente da Fundação Catarinense de Cultura
(FCC), Joceli de Souza, em discurso proferido
durante a inauguração do Espaço Mais Cultura
(página 6).

Mas que exigências são essas, que estão sob
análise?

Existem orientações dirigidas aos municípios
estados que desejam integrar-se ao SNC. Uma
delas é o chamado CPF da Cultura, composto por
Conselho, Plano e Fundo de Cultura. Santa Catarina
já tem Conselho e Fundo, e o Plano está sendo
"construído". Em agosto, durante o I Fórum
Catarinense de Gestores Municipais de Cultura, em
Fraiburgo, Elisa de Liz,  diretora de Políticas
Integradas do Lazer da Secretaria Estadual de
Turismo, Cultura e Esporte (SOL) chamava a
atenção para o processo desenvolvido pela
secretaria, que deseja ouvir as aspirações de todas
as regiões. "Trabalhamos com o prazo de 2012. Até

lá nosso Plano estará
concluído", afirmou.

Naquela ocasião,
outro ponto despertou
muitas discussões: a
necessidade de se criar
uma Secretaria
específica para a
Cultura. E esse, sim,
parece ser um grande

empecilho para a conclusão do processo de adesão,
já que se trata de uma exigência do MinC e, de
acordo com declarações de Joceli de Souza durante
o evento, a criação de uma secretaria específica
não faz parte dos planos do governo atual.

Em entrevista concedida ao jornal Notícias do
Dia, de Florianópolis, Charles Narloch, membro
titular do Conselho Nacional de Política Cultural,
explicou que o SNC tem como meta que 100% dos
estados tenham secretaria específica até 2020, e
apontou um outro ponto conflitante: o SNC
determina que os Conselhos Estaduais de Cultura
sejam eleitos de forma democrática, o que também
ainda não ocorre em SC. “A indicação dos membros
por instituições foi um primeiro passo nesse
caminho”, afirmou durante a entrevista.

Enquanto existem dúvidas e exigências
pendentes, o tempo passa, e 31 de dezembro se
aproxima!

Petição Pública para que SC se integre ao SNC
http://www.peticaopublica.com.br/?pi=P2011N15494

Assista ao vídeo
http://www.ganesha.org.br/
index.php?mod=pagina&id=12657

ASSISTA AO VÍDEO
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Dez meses de gestão e muitos
programas sendo implementados.
O foco é o cidadão

Após visitar as instalações do Espaço
Mais Cultura inaugurado em
Florianópolis, a ministra Ana de
Hollanda demonstrou disposição para
falar sobre as ações e programas
desenvolvidos pelo Ministério da
Cultura nos últimos meses.

“Passamos um bom
tempo num processo de
estruturação, realizando
mudanças na equipe e
fazendo levantamentos
de pendências.  Aos
poucos vamos lançando
os nossos programas, que
estão mostrando a cara
deste ministério”,
explicou.

De acordo com a
ministra, o MinC não é
um ministério de grandes
ações, mas sim o que ela
prefere chamar de
ministério estruturante,
que busca a sustentabilidade  dos agentes culturais.
Foi com esse objetivo, por exemplo, que em sua
gestão a ministra optou pela criação da Secretaria
de Economia Criativa, seguindo uma tendência
observada em cada vez mais países. “Várias nações
têm demonstrado essa preocupação com a
economia e com o mundo da cultura. Queremos que
o artista viva da sua profissão, e isso é
perfeitamente possível se o trabalho for bem
estruturado. O profissional pode encontrar
estabilidade no mundo da cultura”, defendeu Ana
de Hollanda.

Para ela, a Secretaria da Economia Criativa é
um dos pilares do ministério, sendo, inclusive,
responsável pela definição de algumas prioridades
entre as ações implementadas.

E é em busca de subsídios que possam auxiliar
na garantia da sustentabilidade das atividades da
área cultural que o MinC  estabeleceu convênios
com o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada
(IPEA), Senac (Serviço Nacional de Aprendizagem

Comercial) e Sebrae (Serviço de Apoio às Micro e
Pequenas Empresas). “Faço questão de frisar que o
MinC não trabalha sozinho”, disse a ministra.

Questionada a respeito da continuidade do
programa Cultura Viva, a ministra Ana de Hollanda
lembrou que já em seu discursos de posse fez
questão de frisar sua importância. No momento,
segunda afirma, o ministério já pagou todas as
pendências herdadas da administração anterior e

está "buscando
caminhos". "Queremos
saber o que está dando
certo e  o que não
funcionou no programa,
através do diálogo
constante com as
comunidades que
objetiva  para construir
programas específicos
que atendam às
necessidades de cada
localidade", explicou.

Citando um
exemplo do
atendimento das
demandas locais, a
ministra citou o caso

dos perfis diferenciados de cada Espaço mais
Cultura. Em Florianópolis, foi pedido um espaço
digital voltado para a animação, reforçando uma
tendência local, e, principalmente, do público
jovem.

Segundo Ana de Hollanda, o ministério tem,
hoje, uma serie de programas e ações com esse
foco, e não há como não considerar a Cultura
Digital como uma área prioritária no MinC.

PARA FINALIZAR
Questionada a respeito do que pode ser

considerado como marca de sua gestão a ministra
encerrou reforçando uma proposta de manter o foco
nas necessidades do cidadão. "De certa forma
estamos trabalhando, sim, com a descentralização
e  com a pulverização, mas de uma forma mais
estruturante, seguindo uma linha. Descentralizar e
pulverizar, sim, de uma forma democrática mas
organizada, porque senão a gente não consegue
desenvolver o trabalho que deseja".

ht
tp

://
w

w
w

.g
an

es
ha

.o
rg

.b
r/i

nd
ex

.p
hp

?m
od

=p
ag

in
a&

id
=1

26
88



12 Revista Digital do Pontão Ganesha | Ano 1 | No 4

Em debate, as pro

O Sapiens Parque  e a Alquimidia.org se uniram
à Fundação Telefônica para promover o evento em
Florianópolis, a única cidade do Sul do País escolhida
para receber o encontro.

A proposta do ciclo é estimular uma mudança
de comportamento a partir da reflexão sobre as
possibilidades de cada participante. “Promovemos
apenas o início de um processo, pois  acreditamos
que para realizar mudanças não são necessárias empresas ou
organizações, mas sim pessoas com vontade e coragem. A
mudança é singular. É um indivíduo, que em algum lugar, faz
alguma coisa para mudar o mundo”, declarou Françoise Trapenard,
diretora-presidente da Fundação Telefônica.

De acordo com Françoise, a Fundação decidiu realizar o Ciclo
para promover uma conversa transversal, onde fosse possível
observar a diversidade da cultura brasileira. Por isso, a
regionalização dos encontros seria a melhor - senão a única - forma
de se conseguir isso. “Se não fosse desta maneira, não teríamos
um retrato do Brasil, mas sim de uma cidade específica”, disse.

À medida em que os encontros vão acontecendo (e sendo

Como o novo pode mudar a sua vida?
Essa foi a pergunta inicial da edição
florianopolitana do Ciclo de Novas Profissões,
evento promovido pela Fundação Telefônica e a
Vivo, com o objetivo de identificar, discutir
tendências, ouvir e trocar
experiências sobre as novas
profissões, ligadas a tecnologias da
informação e comunicação e
alavancadas pela era digital.

Françoise
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ofissões do futuro

transmitidos pela internet), as impressões e
resultados são publicadas na rede, possibilitando, aí
sim, um grande e retrato das tendências,
demandas, dúvidas e experiências sobre o assunto,
provenientes de todo o País. As diferenças são tão
grandes, que de acordo com Françoise, os três
encontros até agora realizados foram diferentes uns
dos outros. “O Brasil é assim, cheio de diferenças e
especificidades”, explica.

METODOLOGIA DO ENCONTRO
Reúna várias pessoas (a grande maioria nem se

conhece) em um mesmo ambiente e lance uma
pergunta no ar, pedindo que conversem sobre suas
vidas. Difícil? Não necessariamente, desde que se
tenha um método adequado de iniciar a motivar a
troca de ideias.

Quem conduz o processo é Luiz Algarra,
mediador (ou facilitador) do encontro, que impõe
uma dinâmica especial ao bate-papo (sim, o evento
é um grande bate-papo), possibilitando total
interação entre os presentes. “Não pensem que
vamos chegar ao fim do dia com uma grande
conclusão. Estamos falando do novo, e o novo é
aquilo que nos transforma. Por isso, não temos uma
receita acabada do que vai acontecer aqui”,
disparou Algarra logo no início do processo.

A partir de um grande grupo – onde as pessoas
haviam escolhido onde sentar – Algarra propôs
várias trocas de lugares e determinava tópicos para
conversa. Os grupos eram constantemente
“misturados”, e ao final, quase todas as pessoas já
tinham compartilhado a mesa com os outros
presentes.

O resultado, de acordo com Françoise, é que as
pessoas têm contato com várias e diferentes idéias,
e saem do encontro “nutridas”, com o olhar
aguçado para perceber o que acontece ao redor e,
mais importante, conscientes de seu potencial de
transformaçãos de suas próprias realidades. “Isso
para começar!”, comemora.

O EVENTO EM FLORIANÓPOLIS
Satisfeita com a terceira edição do Ciclo,

Françoise chamou atenção para a idade da maioria
dos presentes. "Vi muita gente jovem, disposta a
discutir e de forma qualificada".

Ela credita isso ao fato de Florianópolis ser um
destacado pólo tecnológico, que provavelmente
estimula a consciência sobre o tema.

Marcelo Bittencourt, gerente regional da Vivo
para Santa Catarina, acrescentou que o fato de a
discussão ter dado destaque à educação, formação
e preparo profissional evidencia que no que se
refere às novas profissões, o mundo virtual reflete
o mundo material, com a vantagem de que a
internet não tem fronteiras ou preconceitos. "Você
precisa ser profissional e estar preparado, ser
competente no faz.

"Floripa é um celeiro de novas ideias, e por isso
tem gente muito antenada com o que está
acontecendo, especialmente sobre essas novas
profissões", finalizou Françoise.

Fotos: Vivian Bárbara

Luiz Algarra (agachado) conduzindo o bate-papo

ht
tp

://
w

w
w

.g
an

es
ha

.o
rg

.b
r/i

nd
ex

.p
hp

?m
od

=p
ag

in
a&

id
=1

26
90

http://novasprofissoesft.ning.com/

LINK



14 Revista Digital do Pontão Ganesha | Ano 1 | No 4

Joinville realiza sua 3ª Conferên
e trabalha na conclusão do PMC

Na noite de sexta-feira (14/10),
durante a abertura da 3ª
Conferência Municipal de Cultura
de Joinville, o município formalizou
sua adesão ao Sistema Nacional de
Cultura (SNC), ao assinar a Carta
de Intenções que sela o acordo
entre governos federal e municipal.

Com isso, passa a integrar o pequeno grupo
de municípios catarinenses que já finalizaram
esse processo de adesão, e dá um importante
passo para a viabilização de convênios e
acordos, o que permitirá, por exemplo o
repasse de valores de fundo a fundo, entre
Ministério da Cultura e Fundação Cultural de
Joinville.

A Conferência - que teve duração de três
dias e encerrou-se no domingo, 16/10, com a
realização da Plenária Final - tinha como objetivo
definir estratégias para a execução das diretrizes
do Plano Municipal de Cultura (o PMC), uma das
exigências feitas pelo Governo Federal aos
municípios que aderem ao SNC. O Plano integra o
chamado CPF da Cultura, composto por
Conselho, Plano e Fundo de Cultura.

De acordo com Silvestre Ferreira, presidente
da Fundação Cultural de Joinville, o Plano
elaborado em Joinville estabelece ações bem
abrangentes, que contemplam gestão,
infraestrutura da área cultural, linhas de
financiamento e acesso e acessibilidade. "Neste
último quesito queremos garantir que um
número maior de pessoas tenha acesso à
cultura", explicou Silvestre.

Logo após a assinatura do Convênio, João
Roberto Peixe, secretário de Articulação
Institucional do Ministério da Cultura (MinC),
falou sobre o SNC, destacando a condução do
processo de adesão em Joinville, onde, segundo
afirmou, "não foi assinada simplesmente uma
carta de intenções, mas sim um acordo de
intenções já em execução".

No sábado pela manhã as atividades se
iniciaram com a leitura e aprovação do
Regimento da Conferência, e na sequência
Silvestre Ferreira e Ilanil Coelho, presidente do
Conselho Municipal de Políticas Culturais de
Joinville, apresentaram um histórico do Plano
Municipal, que tem como tema "Democratização
das Políticas Culturais e do Exercício da
Cidadania". De acordo com a presidente do
CMPC, esse histórico culmina nesta 3ª
Conferência, quando acontece a apreciação
púbica da minuta das propostas gerais do PMC.
"Durante a Conferência estaremos
estabelecendo estratégias, e precisamos ter
claro que estamos discutindo um plano político,
que será implantado e praticado pela
administração pública, independente de quem
esteja no governo. Nosso trabalho será
complexo e importantíssimo", explicou.

DISCUSSÃO POR EIXOS
Ainda no sábado começaram as discussões

por eixos temáticos. Nessa atividade, grupos
menores realizaram a leitura de cada uma das
diretrizes do Plano Municipal de Cultura.

Silvestre e Ilanil: um Plano abrangente, contemplan-
do  gestão e infraestrutura da área cultural, linhas de
financiamento e acesso e acessibilidade

Fotos: Luciane Zuê

ht
tp

://
w

w
w

.g
an

es
ha

.o
rg

.b
r/i

nd
ex

.p
hp

?m
od

=p
ag

in
a&

id
=1

26
25



Revista Digital do Pontão Ganesha | Ano 1 | No 4 15

cia Municipal de Cultura

Embora cada grupo tivesse autonomia para
estabelecer sua metodologia básica de ação, em
todos, o foco da atividade era a conceituação e
definição das estratégias para a execução das
propostas apresentadas, além das metas de
realização a curto, médio e longo prazos.

Enquanto alguns grupos promoveram a
leitura conjunta de cada item, seguida de
discussão e elaboração do texto das
estratégias, outros preferiram trabalhar em sub-
grupos, buscando alternativas para um  melhor
rendimento no processo de construção
conjunta.

O Plano Municipal de Cultura de Joinville é
dividido em seis eixos (Exercício dos Direitos
Culturais / Desenvolvimento da Economia
Criativa / Qualificação Democrática da Gestão
Cultural / Manutenção do Sistema de Fomento /
Qualificação da Infraestrutura para a Cultura e
as Artes / Estratégias para Formação em
Cultura), cada um deles trabalhando com a
abrangência possível em sua especificidade.
Justamente por isso, o trabalho proposto para a
tarde de sábado foi bastante complexo, além de
fundamental para o fechamento do processo de
construção e discussão do Plano.

FASE FINAL DOS TRABALHOS
A programação de sábado estava prevista

para terminar às 18h00, mas em alguns eixos
avançou até as 20h00, principalmente em
função da quantidade diferenciada de ações
propostas em cada eixo.

No domingo pela manhã começaram as
apresentações e discussões dos documentos
preparados por cada eixo. Todo esse primeiro
período foi utilizado para a análise do
planejamento produzido pelo eixo 1 - Direitos
Culturais.  A Plenária Final deveria se encerrar às
14h00, mas o grupo decidiu por avançar,
novamente, no horário programado, até que
todos os eixos fizessem suas apresentações.

Assim que todas as propostas forem
compiladas, o Plano segue para aprovação na
Câmara de Vereadores.

ECONOMIA CRIATIVA
Também na parte da manhã, Luciana

Guilherme, diretora de
Empreendedorismo, Gestão e Inovação da
Secretaria de Economia Criativa do
Ministério da Cultura (MinC), falou sobre
as Políticas Públicas para a Economia da
Cultura no Brasil.  Luciana apresentou
novidades em Joinville e anunciou, entre
outras coisas, a criação do Observatório
Nacional de Economia Criativa, além dos
“Criativas Bureau”, que serão escritórios
com o objetivo de ajudar na organização
de artistas: como se formalizar, se inserir
no mercado e de que forma buscar a
sustentabilidade. “Os “Criativas Bureau”
serão lançados muito em breve –
pretendemos fazê-lo até o final do ano -
e com amplo alcance, através de parcerias
com os Estados”, adiantou.

Luciana chamou atenção para a
necessidade de se esclarecer e divulgar
conceitos relativos à economia criativa
para que se entenda, a partir de então, o
que significa o termo e qual modelo de
economia criativa pode ser aplicado no
Brasil. “O brasileiro
tem uma fama de
ser criativo, mas
como podemos
transformar essa
criatividade em
oportunidade de
realização, de
trabalho? A
resposta está na
inovação. Inovação
de processo e de
produto”, destacou
Luciana.
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Se num primeiro momento a internet parece
ser acessível e fazer parte do dia-a-dia de boa
parte da população, basta participar de um
evento como I Fórum da Internet no Brasil
(promovido pelo Comitê Gestor da Internet, em
São Paulo, nos dias 13 e 14 de outubro) para
perceber que ainda há muito o que se discutir
e, sobretudo, conquistar em relação a isso.

Tópicos como controle e segurança na rede,
banda larga, redes sociais e software livre
despertam, normalmente, acaloradas e
profundas discussões, comprovando a
disposição da comunidade ligada à cultura
digital no Brasil em manter o assunto em pauta.

No Fórum não foi diferente, e o objetivo
central – que era discutir os desafios atuais e
futuros da internet no país – foi o ponto de
partida para as muitas questões que surgiram,
motivando, inclusive, a participação de um
confesso iniciante no tema: “Eu ainda tenho
muito que aprender nessa área”, declarou o
Senador Eduardo Suplicy, que se comprometeu

a ler o texto com as principais conclusões do
fórum na tribuna do Senado. “Tudo que se fala
aqui é sobre o direito das pessoas se
informarem” concluiu o Senador.

Na quinta-feira, a abertura do evento
colocou na mesa de discussões representantes
da comunidade acadêmica, do terceiro setor, do
segmento empresarial e do governo, que
falaram sobre Plano Nacional da Banda Larga, Lei
do Direito Autoral, Marco Civil da Internet,
Redes Sociais, Software Livre, entre outros
temas urgentes, que vêm fazendo parte da
agenda de discussões pautada pela comunidade
digital brasileira.

“35% do acesso à internet é feito em LAN
house, 35 vezes a palavra telecentro foi citada
nos relatórios do Fórum, e nenhuma vez se
falou nas Lans”, declarou Mário Brandão,
presidente da ABCID – Associação Brasileira de
Centros de Inclusão Digital, reivindicando o
reconhecimento das LAN houses nas políticas
públicas do país.

Um assunto, em especial, rendeu
interessantes declarações e comprovou sua
posição como um dos mais polêmicos quando o
tema é internet: Controle e Segurança na rede.

Demi Getschko (Pontifícia Universidade
Católica de São Paulo – PUC-SP), que abriu a
mesa, afirmou que estamos dispensando à
Internet um tratamento mais duro do que aos
meios tradicionais. “Quando alguém coloca uma
carta no correio, ninguém checa o remetente,
pra verificar se ele é verdadeiro.” Para ele,
qualquer política só alcançará resultado se tiver
caráter harmônico e global. “A internet

funciona porque é simples”,
afirmou Getschko.

Sérgio Amadeu (Sociólogo,
Doutor em Ciência Política
pela Universidade de São
Paulo e Conselheiro CGI.br)
abriu sua fala dizendo que a
Internet está sendo
considerada um direito

Temas polêmicos, discussões profu
assim foi o I Fórum d

Foram apenas dois dias, mas pela
intensa programação e ações
paralelas desenvolidas, pareceu
bem mais.
Debates sobre banda larga,
segurança na rede, direitos dos
usuários, levavam os participantes
a  várias “trilhas”. Muita gente
interessante e ligada à Cultura
Digital participou do Fórum...
E o Ganesha estava lá!

ht
tp

://
w

w
w

.g
an

es
ha

.o
rg

.b
r/i

nd
ex

.p
hp

?m
od

=p
ag

in
a&

id
=1

26
89



Revista Digital do Pontão Ganesha | Ano 1 | No 4 17

fundamental, mas que está, hoje, sob ataque
no mundo inteiro “porque podemos criar
conteúdos sem pedir permissão para ninguém”,
declarou.

Amadeu lembra que essa liberdade,
característica fundamental para o
desenvolvimento científico e tecnológico,
precisa ser preservada e por isso cabe a nós,
como usuários, encontrar um equilíbrio entre
privacidade, liberdade e segurança. “Tirar
liberdade não dá mais segurança, dá
insegurança”, conclui o sociólogo. Outro ponto
abordado em sua fala foi a questão da Banda
Larga, especialmente nos tópicos relacionados à
redução de custos e democratização do acesso.
Para ele, é indispensável que a Agência Nacional
de Telecomunicações (Anatel) tome uma
posição em relação à melhoria da qualidade da
Internet, uma vez que é seu papel fiscalizar as
empresas de telecomunicação.

A Anatel, aliás, recebeu cobranças variadas,

undas e muitas ações paralelas....
da Internet no Brasil

e o Deputado Ivan Valente
destacou que a democratização
do acesso à internet não significa
simplesmente chegar a todas as
cidades, mas sim a todos os
cidadãos. Para isso, aponta como
solução uma maior aproximação
entre a Agência e os
consumidores, ao contrário do
que acontece hoje, quando,
segundo afirma, a Anatel tem mais
proximidade com as empresas.

TRILHAS
No período da tarde foram

abertos os debates, separados por
seis trilhas simultâneas:
Liberdade, privacidade e direitos
humanos; Governança
democrática e colaborativa;
Universalidade e Inclusão Digital;
Diversidade e conteúdo;
Padronização, interoperabilidade,

neutralidade e inovação; e Ambiente legal,
regulatório, segurança e Inimputabilidade da
rede.

Embora dedicadas a assuntos específicos,
algumas questões foram recorrentes em muitas
trilhas, como a organização do Comitê Gestor da
Internet (CGIBR). Daniela Silva, da comunidade
Transparência Hacker, propôs, entre outras
ações de transparência no acompanhamento
das atividades do CGIBR, a agenda aberta do
comitê e a transmissão das reuniões pela
internet.

A necessidade de se revisar a Lei dos
Direitos Autorais no Brasil e o desenvolvimento
de plataformas e servidores para a hospedagem
de conteúdo brasileiro também foram demandas
constantes nas trilhas. “É necessário pensar a
internet como um potencializador local”
declarou o Coordenador de Formação e
Articulação do portal iTeia, Pedro Jatobá.

[CONTINUA]

Fotos: Thiago Skárnio

Agenda aberta do comitê e transmissão das reuniões pela internet
foram “reivindicadas” durante o Fórum
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ARTICULAÇÕES NOS CORREDORES
O Fórum da Internet no Brasil, assim

como tantos outros encontros para
discutir temas de alta relevância para o
país, agrega pessoas de todas as
procedências, que aproveitam o
momento presencial para promover
reuniões e deliberar sobre temas
importantes. Tudo entre uma trilha e
outra.

Uma dessas “reuniões de corredor”
foi sobre a campanha “Banda Larga é um
direito seu!”, que contava com a
presença de várias entidades
participantes da campanha no Fórum.

E houve espaço também para ações
como “tuítaços” marcados na véspera
da reunião do Conselho Diretor da
Anatel para votar critérios de
atendimento, capacidade de rede e
variações máximas de velocidade no
serviço de acesso à internet (realizada
no dia 26/10), e a produção de uma carta
coletiva com principais reivindicações no
campo da conectividade. A carta foi lida na
plenária final por Adriane Gama, do Coletivo
Puraqué, e Renata Mielli, do Centro de
Estudos da Mídia Alternativa Barão de
Itararé.

“Na verdade este #foruminternet esta
uma verdadeira personalização de avatares,

LINKS

Relatoria final das trilhas:
http://forumdainternet.cgi.br/?p=1223

Outras informações:
http://forumdainternet.cgi.br/

CGI:
http://cgi.br//

CGI:
http://www.abcid.org.br/

ABCID:
http://cgi.br//

Uma movimentada ação paralela: um piquenique,
onde o tema era a campanha “Banda Larga é um
direito seu!”

Transparência Hacker:
http://thacker.com.br/

Campanha Banda Larga:
http://campanhabandalarga.org.br/

Tiuitaços:
http://www.idec.org.br/campanhas/
facadiferenca.aspx?idc=29

Carta coletiva:
http://campanhabandalarga.org.br/index.php/2011/10/
14/campanha-apresenta-carta-no-i-forum-da-internet-
no-brasil/

minha timeline esta toda aqui, para que usar
o Twitter?” Tuitou João Carlos Caribé,
ativista do Movimento Mega-Não

Representantes dos Pontões de Cultura
Digital Nós Digitais, Iteia e Ganesha também
aproveitaram o evento para articular ações
conjuntas de desenvolvimento tecnológico e
mobilização na rede, objetivando ações de
fomento à cultura digital no Brasil.
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De 31 de agosto a 2 de
setembro aconteceu o III
FASOL - Fórum Amazônico
de Software Livre.

Até o ano passado a promoção
era unicamente dos acadêmicos do
curso de Sistemas de Informação da
Universidade Federal do Oeste do
Pará – UFOPA, que buscavam a ajuda
de vários parceiros. Este ano, a
Comunidade Open Tapajós Software
Livre assumiu os trabalhos.

A proposta do FASOL
compartilhar conhecimentos e
contribuir com o fortalecimento da
cultura digital e software livre no
País.

No evento acontecem as Oficinas de
Conhecimentos Livres, uma realização do
Coletivo Puraqué, Casa Brasil de Santarém e
HackerLab em parceria com o III FASOL.

No último dia doevento aconteceu o 2º
Encontro da Bloglofera de Santarém, que reuniu
blogueiros interessados em debater, entre outro
tópicos,  alternativas para se fortalecer os blogs
coletivos, de forma que se tornem uma rede de
informação para a sociedade.

Thiago Skárnio, coordenador do Pontão
Ganesha de Cultura Digital, marcou presença,
falando de animação de redes e blogagem
integrada, registrou as atividades e postou no
seu blog.

“Exemplos de articulação e autonomia como
o do coletivo Puraqué em Santarém deveriam se
replicar pelo país. Mesmo com todas as
dificuldades nas políticas públicas para a
inclusão e a cultura digital no país, como a
descontinuidade de programas e falta de
estrutura, existem formas de se contornar e,
nas palavras dos próprios integrantes, ‘hackear’
o sistema", registrou Skárnio.

Discussões sobre o Software Livre
não têm fronteiras

Skárnio (à direita) defendeu a força da blogagem integrada
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http://casabrasilstm.wordpress.com/2011/09/06/2%C2%BA-encontro-de-blogosfera-no-iii-fasol/
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Últimas notícias

No dia 26 de outubro o Ministério da Cultura
(MinC) divulgou a proposta de criação de uma pla-
taforma digital para registro e licença pública. O
anúncio aconteceu durante o Seminário de Co-
municação Digital, Conteúdos e Direito do Autor.

De acordo com as informações divulgadas pela
assessoria de comunicação do Ministério, o obje-
tivo é que na reforma da Lei de Direito Autoral
seja feita a unificação da base de dados do regis-
tro público, integrando e disponibilizando as in-
formações para utilização pela sociedade.

A proposta do Ministério da Cultura perpassa-

Em pauta, o direito do autor

De 28 de outubro a 15 de novembro
acontece a 57ª Feira do Livro de Porto Alegre,
evento que faz parte do calendário cultural da
cidade.

Na abertura, a ministra da Cultura, Ana de
Hollanda estará representando a Presidenta
Dilma Rousseff, e deve lançar o Livro Popular,
com custo máximo estimado de R$ 10,00.

Este ano devem acontecer cerca de 800
sessões de autógrafos com escritores que estão
lançando livros, além de 400 encontros com
autores e cerca de 200 palestras e debates que
abordam o universo do livro, leitura e literatura.
E para atender ao público infanto-juveni,
contação de histórias.

O Ministério da Cultura (MinC) apoia a Feira
do Livro de Porto Alegre por meio da Lei
Rouanet, e em 2011 autorizou os organizadores
do evento a captarem recursos da renúncia
fiscal na ordem de R$ 1,3 milhão. Ao longo dos
últimos dez anos, foram investidos mais de R$
12 milhões no evento.

Feira do Livro de Porto Alegre
chega à sua 57a Edição

ra por temas diversos que foram apresentados no
seminário. Na terceira mesa de discussão, da qual
o MinC fez parte, o secretário adjunto de Cultura
do Rio Grande do Sul, Jeferson Assumção, abor-
dou a dificuldade de conciliar os interesses de
cada autor. “Hoje vivemos na era da infinita
reprodutibilidade técnica. É muito bom do ponto
de vista da democratização da informação o livre
acesso a conteúdos diversos, a colaboratividade… 
O problema é conciliar o acesso livre e gratuito
com interesses diversos e em várias áreas cultu-
rais e artísticas distintas”.

PNC: mais de 400
contribuições através
de consulta pública

Durante os 30 dias em que
esteve aberto à consulta pública, o
Plano Nacional de Cultura recebeu a
visita de mais de seis mil
internautas, que contribuíram com
as 48 metas propostas e
acrescentaram mais 62 novas
sugestões. Criação de centros de
Referência de todas as expressões
culturais e a Valorização da Tradição
Oral junto aos estabelecimentos de
ensino formal.

A consulta não se restringiu
apenas à plataforma digital. Por todo
o país aconteceram, também,
encontros entre gestores públicos e
comunidade, promovendo o debate
das metas do PNC com a população.

Todas as contribuições obtidas
durante a consulta serão
sistematizadas e subsidiarão a
consolidação final das metas do PNC.

(Fonte: www.cultura.gov.br)
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Editais e Prêmios

 Informações: www.clarocurtas.com.br

Prêmio Sebrae Mulher de Negócios
Inscrições até 15 de novembro

Estão abertas até o dia 15 de dezembro, as inscrições para o Prêmio SEBRAE Mulher de Negócios
tem como objetivo identificar, selecionar e premiar os relatos de vida de mulheres empreendedoras
que estão espalhadas pelo Brasil. Essas mulheres transformaram seus sonhos em realidade e são
exemplos para outras que querem tornar realidade o sonho de serem empreendedoras. A premiação
é uma iniciativa do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE), em parceria
com a Secretaria Especial de Políticas para as Mulheres e Federação das Associações das Mulheres
de Negócios e Profissionais do Brasil (BPW), com apoio técnico da Fundação Nacional da Qualidade
(FNQ). Informações aqui http://www.mulherdenegocios.sebrae.com.br/

Convocatória Nova Fotografia
Incrições até 10 de novembro

O Museu da Imagem e do Som (MIS), em São Paulo/SP, está com inscrições abertas para o projeto
Nova Fotografia. O programa irá selecionar e expor seis trabalhos fotográficos de novos artistas
ao longo do ano de 2012 em um espaço fixo do museu.

 Mais Informações: http://mis-sp.org.br/sites/default/files/nova_fotografia_convocatoria.pdf

Brazil Foundation
Incrições até 10 de novembro

A BrazilFoundation, organização sem fins lucrativos que investe em pequenas e médias organizações
da sociedade civil sem fins lucrativos, alinhada com sua missão de apoiar programas que contribuam
para transformar a realidade social do Brasil, convida organizações da sociedade civil de direito priva-
do sem fins lucrativos, de todas as regiões do Brasil, a apresentarem suas propostas, de acordo com as
normas estabelecidas no edital, no período de 05 de outubro a 10 de novembro de 2011.

Edital SCGÁS
Inscrições até 17 de novembro

A Companhia de Gás de Santa Catarina - SCGÁS, torna público que fará realizar a seleção pública
de projetos socioambientais, aprovada por ato da Diretoria Executiva. Edital: site da SCGÁS
www.scgas.com.br ou de segunda a sexta-feira, das 08h30min às 11h30min e das 13h30min às
17h00min, ou no escritório da Companhia de Gás de Santa Catarina, sito na Rua Antonio Luz, 255
– Centro – Florianópolis, SC. Recebimento dos Envelopes até: dia 17/11/2011, às 17h00min, no
endereço acima, e Abertura no dia 18/11/2011 às 09h00min.

 Mais Informações: www.scgas.com.br

  Mais Informações: www.brazilfoundation.org

Mais Informações: http://www.mulherdenegocios.sebrae.com.br/
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“Qualidade Já” na banda larga!
Toda quinta-feira é "Dia de Pressão na Anatel". A Agência deverá aprovar resoluções de
qualidade da banda larga até 31 de outubro e a decisão depende de seu Conselho
Diretor, que se reúne toda quinta-feira.

Quando: Até 31de outubro.

 Mais informações: www.idec.org.br/campanhas/qualidadeja/

Jornada de Estudos com artista francês Hebert Duprat no
CEART/UDESC
O Centro de Artes da UDESC recebe  artista frânces Hubert Duprat, que ministra a
palestra “Hubert Duprat e a poética do revestimento”.

Quando: 03 a 04 de novembro.
Onde: Centro de Artes da UDESC - Florianópolis - SC

 Mais informações: joanaaparecida@gmail.com

Espetáculo Dona Bilica
 A Cia. Pé de Vento Teatro de Florianópolis apresenta o espetáculo Dona Bilica, inter-
pretado pela atriz Vanderléia Will. A peça estará em cartaz no Teatro do SESC Prai-
nha, sempre às 20h.

Quando: 22 a 30 de outubro.
Onde: SESC Prainha - Florianópolis - SC

 Mais informações: http://www.ceart.udesc.br

Floripa na Foto
O Festival de Fotografia Floripa na Foto toma conta do Centro Histórico de
Florianópolis, reunindo fotógrafos e apaixonados por fotografia de todo o Brasil.

Quando: 25 a 30 outubro.
Onde: Centro Histórico de Florianópolis

Mais informações: http://floripanafoto.com/

Semana de Gestão e Políticas Culturais
A Fundação Catarinense de Cultura (FCC), em parceria com o Instituto Itaú Cultural,
recebe inscrições para a ‘Semana de Gestão e Políticas Culturais.

Quando: 07 a 11 de novembro.
Onde: Centro de Artes da UDESC - Florianópolis - SC

 Mais informações: www.fcc.sc.gov.br/index.php?mod=pagina&id=12614
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V Congresso de Direito de Autor e Interesse Público
Organizado pelo Grupo de Estudos de Direito Autoral e Informação - GEDAI vinculdado
ao Programa de Pós-Graduação em Direito da Universidade Federal de Santa Catarina
– UFSC, tem o apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superi-
or – CAPES/MEC.

Quando: 31 de outubro a 01 de novembro.
Onde: UFSC - Florianópolis -SC

 Mais informações: https://www.facebook.com/event.php?eid=144103948988425

Catavídeo
Mostra anual de vídeos catarinenses realizada pela Associação Cultural Alquimídia e
FUNCINE – Fundo Municipal de Cinema de Florianópolis. Criada no ano de 1999, o
evento está consolidado dentro do calendário anual de mostras e festivais de cinema
e vídeo do país.

Quando: 05 a 12 de novembro
Onde: Florianópolis - SC

  Mais informações: http://catavideo.org/index.php

Grupo “Teatro Sim... Por Que Não?!!!”
Comemorando 25 anos de existência, o grupo “Teatro Sim... Por Que Não?!!!” realiza
uma turnê por 30 cidades catarinenses com os espetáculos “A Farsa do Advogado
Pathelin”, “Livres e Iguais” e “A vida como ela é...” a partir de outubro.

Quando: De 02 de outubro a 20 de novembro
Onde: Diversas cidades catarinense
 Mais informações: (48) 9972-3052, (48) 9917-6161 e (48) 8813-5005

Festival Multimídia Colaborativo - Contato
O evento é composto por apresentações gratuitas de música, cinema e instalações de
arte eletrônica; atividades de formação e aperfeiçoamento de profissionais nas áreas
abrangidas e debates amplos sobre as temáticas abordadas.

Quando: 14 a 20 de novembro
Onde: São Carlos - SP

  Mais informações: http://www.contato.ufscar.br/

Festival CulturaDigital.Br
Encontro de agentes da cultura digital brasileira com seus pares no mundo.

Quando: 03 e 04 de dezembro
Onde: Rio de Janeiro - RJ

  Mais informações: http://culturadigital.org.br/#




